
  

NÍVEIS DE CÁLCIO E FÓSFORO SÉRICOS EM POEDEIRAS COMERCIAIS NO PRÉ-
PICO E PICO DE PRODUÇÃO DE OVOS 
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P.1, CORRÊA, M.N.4, DEL PINO, F.A.B.5, GENTILINI, F.P.6 

RESUMO 
A utilização do cálcio pelo organismo depende principalmente da idade e da espécie 

animal. Nas aves em crescimento esse mineral é utilizado na formação óssea, enquanto 
que nas aves em fase de produção é utilizado na formação da casca do ovo, cujo peso 
médio é de 5 a 6 g, dos quais aproximadamente 2 g são apenas de cálcio. As 
informações sobre padrões de referência dos parâmetros metabólicos avaliados em 
poedeiras comerciais não são facilmente encontradas na literatura, inviabilizando a 
comparação entre os resultados obtidos. O objetivo com as avaliações propostas neste 
estudo é de verificar os níveis de cálcio e fósforo em duas fases distintas na vida 
produtiva de poedeiras comerciais, estabelecendo parâmetros séricos para estes 
minerais. Foram utilizadas poedeiras semipesadas da linhagem Hisex brown, em sistema 
de gaiolas de postura, sob as mesmas condições ambientais. Foram coletados 3mL de 
sangue de cada ave para a obtenção do soro sangüíneo. As coletas foram realizadas nas 
23 semanas de idade, onde as aves encontravam-se em fase de pré-pico de produção, e 
nas 31 semanas de idade, onde a produção de ovos atingia 92%, caracterizando a fase 
de maior produtividade na vida das aves (fase de pico de produção). Foram determinados 
os níveis séricos de cálcio e fósforo, estabelecendo-se uma relação entre eles. Os níveis 
de cálcio sérico no pico de produção foram superiores aos níveis avaliados no período de 
pré-pico de produção. Não houve variação nos níveis de fósforo sérico entre as fases de 
produção. A relação cálcio:fósforo na fase de pico de produção foi maior que no pré-pico 
de produção. Conclui-se neste estudo que os níveis de cálcio em poedeiras comerciais, 
bem como a relação cálcio:fósforo séricos, são maiores no período de maior produção de 
ovos. Faz-se necessário o equilíbrio no fornecimento das quantidades destes minerais 
nas dietas evitando-se possíveis transtornos metabólicos nesta espécie animal.  
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INTRODUÇÃO  

O cálcio consumido via dieta corresponde à necessidade desse mineral para formação 
da casca, deposição na gema, reposição das perdas teciduais e manutenção da 
homeostasia iônica em aves domésticas. Esta última é regulada pela concentração 
plasmática da forma ionizada do cálcio. 

A deposição diária de cálcio na casca de ovos de poedeiras comerciais corresponde a 
10% do total de cálcio estocado no organismo da ave, sendo este mineral essencial na 
alimentação de poedeiras comerciais.  

A utilização do cálcio pelo organismo depende principalmente da idade e da espécie 
animal. Nas aves em crescimento esse mineral é utilizado na formação óssea, enquanto 
que nas aves em fase de produção é utilizado na formação da casca do ovo, cujo peso 
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médio é de 5 a 6 g, dos quais aproximadamente 2 g são apenas de cálcio (Nunes et al., 
2006). 

A utilização das reservas de cálcio dos ossos medulares para a formação dos ovos 
pelas aves resulta em uma perda súbita de 2 g de cálcio corporal, sendo, portanto, 
necessária uma reserva de cálcio nos ossos antes do período de produção. Para isso, 
devem ser fornecidos níveis significativos de cálcio nas dietas de pré-postura (Lesson & 
Summers, 2005). 

Durante o período em que não há formação da casca, uma parte do fósforo é dirigida 
para a deposição na gema do ovo e outra se combina ao cálcio para ser depositado no 
osso. No período de calcificação da casca do ovo o cálcio para tal função é proveniente 
da dieta e do esqueleto ósseo (Maggioni et al., 1996).  

Meyer et al. (1970) e Classen & Scott (1982), citados por Vargas et al. (2004), 
observaram que a ingestão de cálcio aumenta vagarosamente antes da primeira 
oviposição, em razão da alta exigência de cálcio para o desenvolvimento do osso 
medular, que começa a ser formado em resposta aos hormônios sexuais. Entretanto, o 
consumo diário de cálcio durante este período geralmente não é estudado, principalmente 
porque não se sabe exatamente quando ocorre o início da maturidade sexual, tornando 
difícil determinar o aumento do consumo no início do desenvolvimento medular (Vargas 
Jr., 2004). 

A alimentação de aves e suínos baseia-se em ingredientes de origem vegetal, em 
especial o milho e o farelo de soja. Esses ingredientes apresentam cerca de dois terços 
do seu fósforo complexado na molécula de ácido fítico, não podendo, portanto, ser 
utilizados pelos animais monogástricos porque estes não sintetizam a enzima fitase, 
necessária para hidrolisar o referido complexo  (Costa et al., 2004). 

A avaliação bioquímica dos parâmetros citados poderá contribuir, da mesma forma, 
para o diagnóstico da doença. 

A utilização de cálcio e fósforo pelo organismo irá depender da idade e do tipo de 
animal, uma vez que as recomendações nutricionais variam entre as fases de 
crescimento e de produção (Vargas Jr et al., 2006). Schimdt et al. (2007) citam que existe 
diferenças genéticas quanto ao requerimento de cálcio para os vários tipos de aves, 
assim, os valores nutricionais deste mineral para uma linhagem específica podem não ser 
os mesmos recomendados para as demais linhagens. 

A deficiência de cálcio em dietas para poedeiras ocasiona a diminuição da produção 
de ovos e a ocorrência de casca fina ou porosa. (Back, 2004). O problema é observado 
pelos sinais clínicos (queda na produção e má qualidade das cascas) onde o retorno à 
condição fisiológica da ave torna-se inviável. 

O fósforo participa do metabolismo energético de carboidratos, aminoácidos e 
gordura, nos processos químicos do sangue, crescimento do esqueleto, transporte de 
ácidos graxos e outros lipídios. 

As informações sobre padrões de referência dos parâmetros metabólicos avaliados 
em poedeiras comerciais nesta fase de produção não são facilmente encontradas na 
literatura, inviabilizando a comparação entre os resultados obtidos.  

O objetivo com as avaliações propostas neste estudo é de verificar os níveis de 
cálcio e fósforo em duas fases distintas na vida produtiva de poedeiras comerciais, 
estabelecendo parâmetros séricos para estes minerais. 

MATERIAIS E MÉTODO  

O estudo foi conduzido no aviário experimental do Conjunto Agrotécnico “Visconde 
da Graça” (CAVG), pertencente à Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no período de 
28 de janeiro a 15 de fevereiro de 2008. Foram utilizadas 35 poedeiras semipesadas da 
linhagem Hisex brown, criadas e recriadas em aviários dark house e transferidas com 16 
semanas de idade, com peso entre 1.100 a 1.200 gramas, para o aviário experimental em 



  

sistema de baterias de gaiolas de postura. Na transferência, foram alojados grupos de 
sete aves por gaiola, com disponibilidade de água em bebedouros tipo nipple e 
fornecimento de ração em comedouros tipo calha. A quantidade de ração fornecida apartir 
das 16 semanas de idade (período pré-pico de produção) foi de 83g/ave/dia, aumentando-
se três gramas por semana até atingir 109g/ave/dia nas 31 semanas de idade (pico de 
produção). 

Todas as aves receberam o mesmo manejo diário e a mesma dieta durante todas as 
fases, onde apenas os valores nutricionais variaram conforme o período de vida dos 
animais. O programa de luz utilizado foi de 16 horas diárias de luz artificial, com intervalo 
de oito horas de escuro.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, mantendo-se as 35 aves sob 
as mesmas condições ambientais. A coleta de sangue foi realizada no período da manhã, 
com jejum prévio de uma hora, através de punção da veia braquial esquerda. Foram 
coletados 3mL de sangue de cada ave em tubos à vácuo sem anticoagulante para a 
obtenção do soro sanguíneo, conforme indicado pelo laboratório dos kits reagentes 
utilizados no experimento. 

As coletas foram realizadas nas 23 semanas de idade, onde as aves encontravam-se 
em fase de pré-pico de produção, e nas 31 semanas de idade, onde a produção de ovos 
atingia 92%, caracterizando a fase de maior produtividade na vida das aves (fase de pico 
de produção). 

As análises bioquímicas foram realizadas no laboratório do Departamento de 
Bioquímica, da UFPel, através de kits da marca Labtest Diagnóstica S/A, específicos para 
determinação de cálcio sérico, utilizando-se o princípio da reação com Arsenazo III em 
meio alcalino, e para a determinação do fósforo sérico, pelo método fosfomolibdato. Duas 
análises de cada parâmetro foram realizadas para cada amostra de sangue, totalizando 
70 análises de cálcio sérico e 70 de fósforo sérico. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 1%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos e apresentados na tabela 1 demonstram que os níveis de cálcio 
sérico no pico de produção foram superiores aos níveis avaliados no período de pré-pico 
de produção, demonstrando que na fase de maior demanda deste mineral para a 
produção de ovos ocorre uma maior biodisponibilidade do mesmo para a formação da 
casca. Um adequado fornecimento de cálcio dietético, de acordo com a fase produtiva da 
poedeira semi-pesada, promove um nível mais elevado de cálcio sérico evitando a 
depleção das reservas de cálcio do tecido medular e do tecido ósseo cortical para esta 
fase de maior produção de ovos (Silva et al., 2000). Quando o nível plasmático de cálcio 
está acima do valor fisiológico, as células das glândulas branquiais das aves são 
estimuladas a aumentar a secreção de calcitonina, hormônio que diminui a reabsorção 
óssea normalizando o nível deste mineral na corrente sangüínea (Reece, 2007). Os 
valores de parâmetros sangüíneos em aves domésticas podem ser influenciados pelo 
estado nutricional, sexo, idade, habitat, estação do ano, estado reprodutivo, trauma, 
criação e estresse ambiental (CAMPBELL, 2004; THRALL, 2004 citado por Schmidt et al., 
2007). Tal afirmativa justifica as variações dos níveis de cálcio e fósforo nos diferentes 
estágios de produção. Por isso, é necessário conhecer essas variações no momento de 
avaliar certos parâmetros sangüíneos em aves domésticas. 

 
 
 
 
 
 



  

 
 

TABELA 1. Níveis de cálcio e fósforo em U/l de soro sangüíneo em poedeiras comerciais 
de acordo com a fase produtiva. 
Fase produtiva Cálcio (mg/dL) Fósforo (mg/dL) Relação Ca:P 

(mg/dL) 
Pré-pico de produção de ovos 14,46b  4,92 3,0:1b 
Pico de produção de ovos 18,62ª 4,54 4,2:1ª  
Valor de P <0,0001 0,088 <0,0001 
CV% 16,03 19,07 22,58 
R2 0,39 0,44 0,35 
abMédias na mesma coluna com letras distintas diferem pelo teste Tukey (P<0,0001) 
 

Na figura 1 é possível visualizar que não houve variação nos níveis de fósforo sérico 
entre as fases de produção, pois o mesmo não acompanha o incremento de cálcio na 
ração conforme o período produtivo de poedeiras comerciais. Entretanto, a liberação de 
cálcio do osso é acompanhada igualmente pela de fósforo, aumentando 
significativamente o nível desses minerais na corrente sangüínea, o qual é suficiente para 
suprir as necessidades da ave, tanto as metabólicas quanto para a deposição na gema do 
ovo (Maggioni et al., 1996). Tal afirmativa justifica a relação cálcio:fósforo encontrada na 
fase de pico de produção, onde a quantidade de cálcio permanece quatro vezes maior 
que os níveis de fósforo. Todavia, o excesso de fósforo prejudica a liberação de cálcio nos 
ossos, promovendo uma mineralização inadequada da casca. Assim, sob o ponto de vista 
fisiológico, durante o período de calcificação do ovo a melhor dieta seria aquela com baixo 
nível de fósforo.  
 

 
Figura 1: Níveis de cálcio e fósforo séricos nas fases de pré-pico e pico de produção. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se neste estudo que os níveis de cálcio em poedeiras comerciais, bem 
como a relação cálcio:fósforo séricos, são maiores no período de maior produção de 
ovos. Faz-se necessário o equilíbrio no fornecimento das quantidades destes minerais 
nas dietas evitando-se possíveis transtornos metabólicos nesta espécie animal.  
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